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Dedicatória

			Dedico este livro em memória de meu pai, Celso Barbosa de Sousa, que era muito trabalhador, um homem de bom coração e que amei muito — falecido em 19 janeiro de 2017;

			em memória de minha avó, Rita Maria da Conceição, que foi um grande exemplo de mulher na minha vida e jamais a esquecerei, porque a sua imagem ainda vive em meus pensamentos — falecida em 13 de março de 2017;

			a minha mãe, Alzenira Maria de Sousa, que sempre esteve ao meu lado, lutando com todo o seu amor. Eu te amo, mãe.

			À professora Solange Almeida, que me deu uma grande força;

			a todos os leitores que se aventurarão junto a mim nesta imaginação.

		


		
			
Prefácio

			Os principais personagens, Ney e Maria, com destinos traçados, conheceram-se na Cidade dos Sonhos. Ney, filho do empresário e criador da Cidade dos Sonhos, uma ilha, apesar de ser promissor, era frustrado e triste com sua vida. Adelson, pai de Ney, criou um jogo em que o ganhador receberia um milhão e meio e a passagem para a Cidade dos Sonhos.

			Maria, uma vendedora de jornais ambulante, um dia, ao fim da tarde, após terminar suas vendas, sentou-se em frente a uma faculdade e pensou no sonho que tinha de se formar como aqueles jovens que entravam e saiam. A sua frente, encontrou R$ 100,00 no chão e foi à fila lançar sua sorte apostando o dinheiro no número 100.

			O que será que acontece após Maria se arriscar e jogar o dinheiro achado? O que será que acontece com o promissor Ney? Embarque nesta aventura e descubra o que está por vir.

			Maria Solange de Lima Almeida

		


		
			
Capítulo 01

			Chega Ney Flay em seu carro e o estaciona no grande estacionamento da Flay Turismo. Ele sai com sua pasta na mão, fecha a porta, caminha em direção à Flay Turismo e demonstra, aos olhos do público, que está tudo bem — ainda que, por dentro, está destruído por um grande vazio —, mas cumprimenta a todos que na imprensa trabalham com um bom-dia. Logo, sai do salão grande em que estão todos em suas funções, entra na sala de reunião e diz um bom-dia aos que o esperam. Ney, então, se senta em umas das cadeiras principais e Adelson Flay, seu pai e dono da Flay Turismo, diz:

			— Já que meu filho chegou, vamos começar a reunião. De dois em dois anos fazemos esse tipo de jogo que beneficia muito bem a nossa empresa, e sabemos que o seu custo é altamente caro. A partir de amanhã, podem publicar os jogos para que comecem e, quando terminá-los, teremos um ganhador de um milhão e meio que virá à Cidade dos Sonhos e passará quinze dias desfrutando. Obviamente o ganhador terá cem por cento da atenção do meu filho, Ney. Lá terá muitas festas e, claro, para as pessoas que preferem garantir sua vaga na Cidade dos Sonhos, é só comprar o pacote de R$ 100.000,00. Assim, sabemos que já foi comprado todo o limite de vagas e só existe uma, a do ganhador. É sabido que de dois em dois anos modificamos toda a estrutura da Cidade dos Sonhos, pode ser uma cidade atual, uma cidade do futuro ou uma cidade do passado. Mas optamos, durante esses dois anos, por fazer uma cidade do passado no estilo hotel castelo. — Adelson fez uma pausa e logo retornou a falar: — A cidade ficou perfeita! O que vocês, sócios, têm a dizer? 

			Os sócios, olhando para Adelson, dizem que estão de acordo com sua ideia e o aplaudem. Ney resolve dar uma palavra, dizendo:

			— Pai, quando é que vamos rasgar o papel da Cidade dos Sonhos? 

			Adelson, ouvindo seu filho, diz:

			— Será amanhã. E vou dar uma festa lá em casa para comemorar — Adelson continua a dizer mais algumas coisas e logo encerra a reunião. Todos se levantaram, pegaram seus pertences e saíram da sala, inclusive Ney.

			No dia seguinte, na casa de Adelson Flay, organizava-se a festa. Rosa Flay, pelo meio, ordenava como queria que a festa fosse organizada. Já é noite quando os convidados começam a chegar para a festa na casa dos Flay. Adelson, preocupado, sussurra no ouvido de sua esposa:

			— Ney ainda não desceu e o salão está cheio de moças lindas esperando-o para poderem dançar.

			— Talvez ele não esteja pronto ainda — disse Rosa e volta a recepcionar as pessoas.

			A festa está rolando e todos se divertindo. Ney vem todo arrumado, vestido adequado para aquele tipo de festa, porém um pouco triste e deprimido. Assim, começa a descer a escada, observando aquele agito de pessoas e logo as jovens começam a observá-lo. O rapaz desce as escadas e cumprimenta a todos que estão na festa. As moças não param de flertar com ele, mas, dentro de sua profunda tristeza, o rapaz nem liga. Adelson percebe como as jovens o olham, mas ele não dá bola. Então vai até o menino, fala para que seja gentil e que chame alguma jovem para dançar. Ele olha para o pai e diz que não está a fim, porém, ao receber uma ordem do pai, ele sai à procura de uma jovem e a chama para dançar educadamente. A moça escolhida fica encantada pelo rapaz, mas ele não lhe dá muita bola.

			Adelson, dessa forma, vai até o DJ e pede para parar a música por alguns minutos. Consequentemente, as pessoas param de dançar e começam a prestar atenção no que Adelson está prestes a dizer:

			— Bem, pessoal! Aqui, para comemorar a abertura da Cidade dos Sonhos, agradeço, desde já, as pessoas que estão nesse trabalho comigo. — No momento em que Adelson está discursando, Ney fica olhando para seu pai e, de repente, sai de fininho de perto da jovem e vai para fora da casa, direto ao jardim, e começa olhar para o céu. Com as mãos dentro do seu bolso da sua calça, olha as estrelas de maneira triste e pensativa.

		


		
			
Capítulo 02

			Já é tarde da noite em São Paulo. Maria Carvalho vem com alguns jornais na mão, pois é vendedora de jornais nas ruas. Maria está sozinha e vestida com um roupão de frio, indo a sua casa, depois de um longo dia de trabalho, mas, ainda assim, não conseguiu vender todos. Ao chegar em frente de uma casinha muito simples, que é sua humilde casa, entra e vê seu pai que está sentado em sua poltrona dormindo. Como Maria demorou para chegar, ele dormiu. Maria, em pé, olhando para seu pai, coloca o restante do jornal que sobrou em cima da mesa, vai até James Carvalho — que é um professor aposentado — e olhando-o com muita dor, diz, carinhosamente:
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